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9 
Anexo  

9.1.  
Roteiro geral das entrevistas 

9.1.1.  
Roteiro das entrevistas para clientes do Beleza Natural 

1- Há quanto tempo você faz o tratamento no Beleza Natural? 

2- Como você conheceu o salão? 

3- Quais os resultados obtidos após o tratamento com o Super Relaxante? 

Como você se sente depois de fazer o tratamento? 

4- Você faz o Super Relaxante de quanto em quanto tempo? É todo mês? 

5- Você já experimentou outros tipos de tratamento de cabelo antes de vir 

ao Beleza Natural? Quais foram os resultados deles? 

6- Qual a importância que o tratamento de cabelo tem para você? Qual a 

diferença que você sente antes e depois do tratamento? 

7- Qual a forma de pagamento que você costuma usar para pagar o Beleza 

Natural: dinheiro, cartão de débito, cartão de crédito à vista ou 

parcelado?  

8- Você acha o tratamento caro? Alguma vez você já teve que parcelar o 

pagamento no cartão de crédito? Você sabia que o pagamento parcelado 

tem juros?  

9- Você acha que vale a pena pagar juros ou pegar dinheiro emprestado 

para fazer o tratamento do cabelo? Você já teve que pedir dinheiro 

emprestado para fazer o cabelo? Você conhece alguma pessoa que já 

teve que fazer isso? 

10- Se você chegasse ao final do mês e ainda sobrasse 100 reais, o que 

preferia fazer: comprar uma roupa, um sapato, um acessório (cinto, 

bijuteria, lenço), ir ao cinema, comer fora de casa, levar os filhos para 

passear ou fazer o Super Relaxante no Beleza Natural?  
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11- Você já sentiu alguma forma de discriminação por causa do seu cabelo? 

Por exemplo na infância, na escola, na adolescência ou no ambiente de 

trabalho? 

12- Você acha que a aparência é importante para conseguir trabalho? O 

cabelo bem arrumado ajuda a conseguir emprego? Você já teve alguma 

experiência nessa linha? 

13- Você acha que cuidar do cabelo ajuda a conseguir namorado? O cabelo 

bem arrumado ajuda no relacionamento amoroso? 

 

9.1.2.  
Roteiro das entrevistas para as não clientes do Beleza Natural 

1- Você conhece o salão Beleza Natural? Conhece alguma amiga que faz o 

tratamento de cabelo no Beleza Natural? 

2- Você gostaria de fazer o tratamento no Beleza Natural?  

3- Para você, o que é o Beleza Natural? 

4-Você gastaria 100 reais para fazer o tratamento de cabelo no Beleza 

Natural?  

5- Onde você faz o tratamento de cabelo? Qual tipo de tratamento você 

prefere? 
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